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RESUMO

OBJETIVO 

Este trabalho teve por objetivo pesquisar a presença de parasitos de importância zoonótica de peixes das espécies Hoplias mala-
baricus e Oreochromis niloticus coletadas no Estado de São Paulo e que seriam encaminhadas para consumo humano.

MÉTODOS

As 50 traíras (Hoplias malabaricus) foram adquiridas de pescadores do extremo sul do município de São Paulo, SP. Porém, as 50 
tilápias (Oreochromis niloticus) foram obtidas no município de Jarinu, SP. Os exemplares foram necropsiados para as análises 
parasitológicas. Para a necropsia foi realizado exame externo e interno dos exemplares. Os parasitas encontrados foram limpos, 
fixados, separados por espécie e sítio de infecção/infestação e quantificados.

RESULTADOS

Das 50 traíras (Hoplias malabaricus bloch, 1794) coletadas, em 49 indivíduos foram encontrados no mesentério Contracaecum 
spp., o que representa um percentual de 98% de positividade. Foram encontrados no total 3.568 espécimes de Contracaecum spp. 
nos peixes parasitados, apresentando uma intensidade média de 71,42 parasitos por peixe parasitado. Das 50 tilápias (Oreochro-
mis niloticus) coletadas, nenhuma (0%) apresentou positividade. 

CONCLUSÕES

A partir das informações e dados apresentados, concluímos que se faz necessário novos estudos de outras espécies de peixes, de 
modo a determinar a predominância do Contracaecum spp. em espécies diferentes de peixes e se há a existência de outros para-
sitos de potencial zoonótico que possa impactar no quesito saúde pública no entorno dessas comunidades, permitindo campanhas 
de conscientização e fomento de políticas públicas.

DESCRITORES
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INTRODUÇÃO

Na América Latina, os primeiros estudos parasitológicos en-
volvendo peixes foram realizados no século XIX, no entanto, 
nos últimos anos trabalhos têm contribuído para a descrição 
de novas espécies de helmintos da América do Sul. Luque & 
Poulin (2007)1 relatam, a existência de 4.764 espécies de hel-
mintos descritos em peixes da América Latina, sendo que des-
tas, 2.966 espécies foram descritas em peixes brasileiros. 

As zoonoses parasitárias transmitidas por pescado, cada vez 
mais tem chamado a atenção de pesquisadores e autoridades 
sanitárias do mundo inteiro, por determinarem problemas de 
saúde na população, que infecta pelo consumo de pescado 
cru ou mal-cozido2. Segundo a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) (2009) mais de 18 milhões de pessoas estão infectadas 
com zoonoses transmitidas pelo pescado e mais de meio mi-
lhão estão em risco2. 

Algumas espécies de nematóides são potencialmente pato-
gênicas para o homem, principalmente os encontrados na mus-
culatura dos peixes. O homem é um hospedeiro acidental para 
os nematóides parasitas de peixes, sendo que, nestes hospe-
deiros os helmintos não alcançam a maturidade3.

A Anisaquíase ocorre pela migração das larvas L3 de Ani-
sakis spp., Phocanema spp., Terranova spp., Contracaecum 
spp. e Pseudanisakis spp. no interior da parede intestinal de 
pessoas susceptíveis a esses parasitas. As larvas encontram-se 
habitualmente nas vísceras de alguns peixes, servindo como 
hospedeiros intermediários dos parasitas adultos, os quais se 
encontram em mamíferos, aves e peixes marinhos4. A infecção 
humana ocorre em países onde existe o hábito de consumir 
peixe cru, ligeiramente salgado ou defumado5. Também há re-
latos de que os anisaquídeos possam provocar reações alérgi-
cas mesmo quando ingeridos em peixes bem cozidos6. A Anisa-
quíase ocorre quando o homem acidentalmente ingere larvas 
de anisaquídeo, penetrando no trato digestivo, e causa um 
granuloma eosinofílico, que pode ocorrer na parede gástrica 
e intestinal, sendo o estômago o local mais frequente. Os sin-
tomas clínicos incluem dor gástrica ou intestinal. Geralmente 
ocorre uma leucocitose e eosinofilia. Não há tensão anormal 
dos músculos abdominais e não há febre. De acordo com lite-
ratura cientifica, esses sinais são importantes na distinção da 
doença de apendicite aguda e de obstrução interna7. 

No Brasil existem relatos sobre a ocorrência de anisaquídeos 
em peixes de importância comercial, como cavalas (Scomber 
japonicus), anchovas (Pomatomus saltatrix), pargos (Pagrus pa-
grus), cangulos reais (Balistes vetula), peixes-espada (Trichiurus 
lepturus), merluza (Merluccius gayi) e salmões (Thyrsites atun)4.

Atualmente, pesquisadores relataram casos de reações alér-
gicas provocadas pela ingestão de peixes bem cozidos, mas 
infectados com anisaquídeos. A existência deste potencial 
alergênico fez com que os pesquisadores considerassem esse 
agente no diagnóstico diferencial de urticária em humanos 
com relatos de ingestão de pescado6.

Este trabalho tem por objetivo pesquisar a presença de para-
sitos de importância zoonótica de peixes das espécies Hoplias 
malabaricus e Oreochromis niloticus coletadas no Estado de 
São Paulo e que seriam encaminhadas para consumo humano.

MÉTODOS

As 50 traíras (Hoplias malabaricus) provenientes da Repre-
sa de Guarapiranga no extremo sul do município de São Paulo, 
SP, foram adquiridas de pescadores comerciais, nos meses de 
novembro de 2020 a maio de 2021. Porém, as 50 tilápias (Oreo-
chromis niloticus) foram obtidas de cativeiros comerciais locali-
zados no município de Jarinu, SP, no mesmo período. Os peixes 
utilizados foram identificados segundo Britski et al. (1999)8.  

Os peixes foram acondicionados em caixa de isopor com gelo, 

e em seguida conduzidos para o laboratório de Medicina Vete-
rinária (LabVet) da Universidade Santo Amaro, São Paulo, SP.

Os exemplares foram necropsiados para as análises parasito-
lógicas. Para a necropsia foi realizado exame externo e interno 
dos exemplares. Foram observados as nadadeiras, pele, olhos, 
lábios e interior da cavidade orofaríngea. As cavidades nasais 
foram lavadas com soro fisiológico 0,65% e o líquido observado 
sob estereomicroscópio. As brânquias foram retiradas e obser-
vadas ao estereomicroscópio. Após a retirada das brânquias, 
a cavidade visceral dos peixes foi aberta por meio de uma 
incisão mediano-ventral, desde a região do ânus até o istmo, 
para a exposição dos órgãos internos. A cavidade celomática 
e as vísceras foram observadas macroscopicamente e, poste-
riormente, retiradas e examinadas individualmente ao estere-
omicroscópio e, posteriormente a musculatura filetada para 
exame por uso de mesa de luz, conforme Barros et al., 20102.  

Os parasitas encontrados foram limpos, fixados, separados 
por espécie e sítio de infecção/infestação e quantificados.

Os helmintos recuperados dos peixes foram mantidos em 
placa de Petri, com solução salina fisiológica à 0,65% e pos-
teriormente processados segundo metodologia descrita por 
Amato et al. (1991)9. A identificação taxonômica foi realizada 
segundo Vicente et al. (1999)10. 

A ocorrência foi obtida por meio da razão entre o número de 
peixes infectados com uma determinada espécie de parasita e 
o número de peixes examinados, sendo expressa como porcen-
tagem. A intensidade média foi representada pela razão entre 
o número de parasitas de dada espécie e o número de peixes 
infectados com esta espécie11.

RESULTADOS

Das 50 traíras (Hoplias malabaricus) coletadas, em 49 indi-
víduos foram encontrados no mesentério Contracaecum spp., 
o que representa um percentual de 98% de positividade. Esta 
espécie de peixe é considerada predadora de outros tipos de 
peixes, o que pode ter facilitado o parasitismo por parte des-
ses animais. Foram encontrados no total 3.568 espécimes de 
Contracaecum spp. nos peixes parasitados, apresentando uma 
intensidade média de 71,42 parasitos por peixe parasitado.

Das 50 tilápias (Oreochromis niloticus) coletadas, nenhuma 
(0%) apresentou positividade.

DISCUSSÃO 

O presente trabalho relata, pela primeira vez, a presença de 
Contracaecum spp. em peixes comercializados para consumo 
humano no extremo sul do município de São Paulo, SP, Brasil, 
representando um risco para os consumidores.

Entre as traíras (Hoplias malabaricus) que foram examina-
das, 98% delas estavam parasitados com Contracaecum spp. 
Azevedo et al. (2010)12 relataram a presença de larvas de Con-
tracaecum spp. parasitando Astronotus ocellatus no Estado do 
Rio de Janeiro, com uma taxa de parasitismo de 2,8%. Além 
disso, Neves et al. (2013)13 e Tavares-Dias & Neves (2017)14 

registraram a presença desse parasita em peixes dos Estados 
do Amapá e Amazonas. Em um estudo realizado por Benigno 
et al. (2012)15, foi analisada Hoplias malabaricus coletadas na 
Ilha do Marajó, revelando uma taxa de positividade de 34,31%.

Das 26 unidades federativas brasileiras e do Distrito Feder-
al, foram documentados registros de larvas de Contracaecum 
spp. em 15 estados. Apesar de a maioria das ocorrências estar 
relacionada a estudos de peixes de água doce, é importante 
notar que o Estado do Rio de Janeiro ocupa a primeira posição 
em número de registros na literatura de larvas de Anisakidae, 
especialmente em peixes marinhos16.

Vale destacar que os H. malabaricus são piscívoros quando 
estão na fase adulta, mas durante a fase jovem, sua alimen-
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tação inclui plâncton, microcrustáceos, insetos e sementes17. 
Os microcrustáceos atuam como os primeiros hospedeiros in-
termediários, enquanto os peixes desempenham o papel de 
segundos hospedeiros intermediários ou hospedeiros paratêni-
cos para as larvas de Contracaecum spp., enquanto as aves 
piscívoras são os hospedeiros definitivos18.

Martins et al. (2005)19, relataram parasitismo de Contra-
caecum spp. em 100% das H. malabaricus analisadas, valores 
próximos ao encontrado no presente estudo. Porém, outros 
relatos no Brasil também relatam alta infectividade de espéci-
mes de Contracaecum spp. nesta espécie de peixe20.

O fato das larvas de Contracaecum spp. do presente estudo 
ter sido encontradas no mesentério das traíras, refletindo o 
tropismo acentuado por este local para o parasitismo. Esta 
característica de comportamento do parasito também foi de-
scrita por Barros et al. (2010)2 em exemplares de Pygocentrus 
nattereri em 99% dos peixes analisados. Estes parasitos não 
foram encontrados na musculatura de P. nattereri 2,21, e em H. 
malabaricus 22. Porém, ocorrências de larvas de Contracaecum 
spp. na musculatura de traíras foram observadas no no Estado 
do Maranhão, Brasil19.

 A ingestão de pescado parasitado por anisaquídeos pode 
desencadear reações alérgicas de diferentes intensidades 
em humanos, principalmente em pacientes com hipersensib-
ilidade, justificando a importância da realização de inspeção 
prévia desses peixes quando destinados ao consumo humano23.

CONCLUSÃO

Conclui-se a presença de parasitismo de Contracaecum spp. 
em Hoplias malabaricus e a ausência de parasitos de importân-
cia zoonótica em Oreochromis niloticus analisadas. 

A partir das informações e dados apresentados, se faz 
necessário novos estudos de outras espécies de peixes, de 
modo a determinar a predominância do Contracaecum spp. em 
espécies diferentes de peixes e se há a existência de outros 
parasitos de potencial zoonótico que possa impactar no quesi-
to saúde pública no entorno dessas comunidades, permitindo 
campanhas de conscientização e fomento de políticas públicas.
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